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AS PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES SOBRE A AFETIVIDADE NO PROCESSO DE INCLUSÃO DE ESTUDANTES AUTISTAS EM INSTITUIÇÕES DE GUANAMBI-BA
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Eixo temático 05: Saberes e Práticas Educativas
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Resumo
Este projeto de pesquisa aborda as percepções dos professores acerca da afetividade no processo de inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em instituições públicas do município de Guanambi-BA, destacando a relevância das práticas pedagógicas inclusivas no enfrentamento de barreiras atitudinais presentes no ambiente escolar. A investigação integra o campo da Educação Inclusiva e estabelece diálogo com o eixo temático “Saberes e Práticas Educativas”, ao discutir a construção de práticas pedagógicas voltadas à participação e ao desenvolvimento de estudantes autistas no ensino regular. Parte-se da compreensão de que a inclusão na escola ultrapassa o acesso à matrícula, exigindo ações pedagógicas que favoreçam permanência, participação e aprendizagem. Nesse contexto, questiona-se como a afetividade se manifesta nas práticas pedagógicas desenvolvidas por professores da Educação Básica no processo de inclusão de estudantes com TEA. O estudo objetiva analisar as práticas pedagógicas e as percepções docentes sobre a afetividade na inclusão escolar de estudantes autistas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e de campo, realizada em escolas municipais do Ensino Fundamental. A produção de dados ocorre por meio de entrevistas semiestruturadas, observações em sala de aula e análise de documentos institucionais. O referencial teórico articula a educação inclusiva à perspectiva histórico-cultural, fundamentando-se em Vigotsky (2001), Wallon (2007), Tardif (2002), Oliveira (2021), Regadas (2022), Vasconcelos (2023) e Santos (2009). Os resultados parciais indicam que os professores reconhecem a afetividade como aspecto importante da mediação pedagógica, destacando estratégias como acolhimento, flexibilização metodológica, escuta sensível e incentivo à participação dos estudantes. A relevância social da pesquisa está na contribuição para o fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas e para a formação docente voltada à escolarização de estudantes com TEA. Como produto educacional, prevê-se o desenvolvimento da Revista Interativa “Afetiva Mente Inclusiva”, voltada à formação continuada de professores e à socialização de práticas pedagógicas inclusivas. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética, conforme a Resolução CNS nº 510/2016, sob CAAE nº 91040725.7.0000.5146, sendo realizada com apoio institucional da UNIMONTES.
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